
rANTAVIRUS 

Virose p ode ter atacado 

Recife — Seis pacientes inter-
nados no Hospital das Clínicas, 
no Recife, com diagnóstico de 
leptospirose, podem estar com 
hantavírus. Clinicamente seme-
lhante à leptospirose (contraída 
por intermédio da urina do rato), 
o hantavírus é uma doença mais 
grave, pouco conhecida da popu-
lação e mais letal. 

O hantavírus é uma virose 
transmitida pelo ar em locais on-
de existem fezes, urina ou saliva 
de rato. Pode provocar compli-
cações hemorrágicas e forte 
comprometimento do sistema 
renal. 

Também conhecida como fe-
bre hemorrágica com síndrome 
renal, apresenta, basicamente, os 
mesmos sintomas da leptospiro- 

se: febre, dores nas pernas e pele 
amarelada. 

A chefe do Serviço de Doenças 
Infecciosas do Hospital das Clíni-
cas, Sylvia Lemos, desenvolve, há 
cinco anos, uma pesquisa sobre o 
hantavírus. Ela afirmou que será 
coletado sangue dos pacientes 
com suspeita da doença para ser 
enviado a laboratórios da Bélgica 
e Estados Unidos, onde são feitos 
exames para detectar a doença. 

O número de casos de leptos-
pirose já ultrapassa a 100 no Es-
tado, o que é considerado normal 
em época de chuva. Somente no 
Hospital Osvaldo Cruz foram 
atendidos 75 casos nas duas últi-
mas mas semanas. No Hospital das 
Clínicas, foram registrados ou-
tros 20. 


